
“ A u t o  d a  B a r c a  d o  I n f e r n o ”  
NO MOSTEIRO DOS JERÓNIMOS  

 
 

 

Gil Vicente foi o dramaturgo oficial da Corte de D. Manuel I e assistiu à fase inicial da 
construção do Mosteiro dos Jerónimos, local onde, possivelmente, terão sido 
representadas algumas peças de sua autoria. Terá sido o ourives da Custódia de Belém, 
mandada executar, pelo rei, especificamente para este Mosteiro. 

 

 
 

      
 
 
 
 
SINOPSE:  
 
A Recepção no Mosteiro dos Jerónimos: animadores/actores que irão fazer 
uma pequena visita guiada e animada ao Mosteiro dos Jerónimos onde serão 
contadas, em tom de segredo, algumas curiosidades sobre este monumento e a 
História de Portugal. Ao mesmo tempo o público é encaminhado para a “sala 
do refeitório” aonde irá assistir ao espectáculo. 
 
O Espectáculo: “Auto da Barca do Inferno” de Gil Vicente: António Pires 
aproveita a critica mordaz, inteligente e intemporal à sociedade e cria um 
espectáculo onde a proximidade com o público e sociedade actual nos obriga a 
reflectir sobre a nossa condição de “tipos”. A forma de representar, a música 
actual, e os figurinos contemporâneos terão a ver com a maneira como os 
jovens se comportam hoje em dia, os seus grupos e os seus tipos, de maneira 
a criar uma maior empatia e identificação junto a este público. Do jogo de 
actores resulta um espectáculo divertido, com muito ritmo e muita acção, sem 
nunca descorar o lado pedagógico a que é inerente a este projecto. O Texto é 
representado na íntegra. 
 
CD-Rom de actividades pedagógicas: sobre o Espectáculo; a Obra de Gil 
Vicente e o Mosteiro dos Jerónimos, entregue à saída do espectáculo. 
 
 
 
 
 



 
Ficha Técnica 
 
 
Produção   ar de filmes lda 

Produtor    Alexandre Oliveira 

Produção Executiva  Ana Bordalo 

 
 

Encenação   António Pires 

Música    Victor Milhanas 

Cenário e Figurinos  Vera Midões 

Assistente de Encenação Marta Pedroso 

 
 
Interpretação: Carla Salgueiro; Catarina Requeijo; Duarte Gomes; Francisco 
Tavares; Graciano Dias; João Barbosa; Mito Mendes; Ricardo Aibéo; Tobias 
Monteiro 
 
 
 
Informações e Reservas 
 
As reservas terão que ser efectuadas com uma antecedência mínima de 1 
semana, visto que o espectáculo só será realizado com a lotação mínima de 
130 pessoas. 
 
Duração: do Espectáculo 1 hora 
 
Lotação da sala:  220 lugares. 
 
O preço dos bilhetes é de 5� , por aluno, os professores ou acompanhantes têm 
entrada gratuita 
 

Informações/ Reservas (das 10.00 às 16.00) 

Tel: 21 342 08 10 Telm: 91 857 07 74 

ardefilmesgeral@sapo.pt 

 



    
 
 
Nota Bi ográf i ca Antóni o Pi res 
 

Desde 1991 tem mantido uma regularidade de trabalho como encenador apresentando, em 

Portugal, uma média de dois espectáculos por ano. Foi fundador do Grupo de Teatro Ópera 

Segundo São Mateus, grupo que dirigiu entre 1991 e 1996. Como free-lancer o seu nome está 

ligado a instituições como Teatro da Cornucópia, Teatro Nacional de S. João, Teatro Maria 

Matos, Chapitô, Teatro S. Luís, Teatro da Trindade etc. 

Das suas últimas encenações destacamos: 

CELADON – Uma Comédia Portuguesa com Maria Rueff e Ana Bola em cena no Teatro São 

Luís. 

PEDRAS ROLANTES De Pedro Ribeiro, Local: Auditório do Instituto da Juventude – Lisboa 

O ROMANCE DA RAPOSA De Aquilino Ribeiro, adaptação de António Pires, Teatro S.Luiz – 

Lisboa; VITÓRIA DESCOBRE O JARDIM Texto e Dramaturgia de Maria João Cruz ;Jardim 

Botânico de Coimbra;  

UM DOM QUIXOTE De Cervantes, adaptação de António Pires e Maria João Cruz  a partir da 

versão de Aquilino Ribeiro, Teatro Maria Matos 

WERTHER de Goethe, encenação e adaptação de António Pires, Teatro da Cornucópia - Lisboa 

Peter Pan” com Rita Blanco e Miguel Guilherme, Teatro S. Luís- Lisboa; . 
 

No que se refere a textos da obra de Gil Vicente já encenou: 

1993 “Auto da Índia” em cena durante 2 anos no Padrão de Descobrimentos; 

1995 “Auto da Barca do Inferno” em cena durante 2 anos no Auditório Centro Cultural de 

Belém(ver anexo Dossier de imprensa); 

2004 “Auto da Feira” em cena no Fórum Lisboa. 

 

É, desde 1997, Professor de Interpretação, tendo colaborado com a ESMAE – Escola Superior 

de Musica e Artes do Espectáculo, ACT – Escola de Actores e na Escola Profissional de Artes e 

Oficíos do Espectáculo _ Chapitô (EPAOE), onde teve também funções como director artístico. 


